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O MODELO DE GESTÃO ESTRATÉGICA DA EMBRAPA ARROZ E FEIJÃO, UMA ADAPTAÇÃO DO BALANCED SCORECARD 

BARBOSA, Alexandre Teixeira (Estudante); CASTRO, Luciana da Silva (Estudante); ARAUJO, Djair Cesario de (Orientador) 

A capacidade do Brasil em gerar tecnologia na área do agronegócio, aumentando a competitividade deste setor, tem grande importância para o desenvolvimento econômico nacional. Sendo a Embrapa uma instituição que atua na geração de tecnologia na área agrária, a eficácia e eficiência em suas atividades são de grande importância para o país, especificamente para a unidade da Embrapa Arroz e Feijão. Para seu planejamento e gerenciamento a Embrapa tem adotado, desde o início de 2002, um modelo de gestão estratégica denominado MGE Corporativo. O objetivo deste trabalho é diagnosticar e avaliar a importância, o desempenho e a contribuição do MGE para esta unidade. Trata-se de um trabalho descritivo exploratório que se utiliza o método de caso. Dados foram coletados a partir de entrevistas em profundidade, pesquisa bibliográfica e documental, e observação direta. O modelo em questão teve sua base teórica no Balanced Scorecard (BSC), desenvolvido por Kaplan e Norton. Em seu primeiro ano de implantação, o MGE da Embrapa, gerou um plano de ação com 96 ações, sendo que 65% foram concluídas, 16% adiadas e 19% canceladas. Um fator que dificultou a operacionalização do MGE foi a descontinuidade da gestão, o que gerou incertezas na implementação do modelo entre os funcionários. Outro agravante foi o número excessivo de objetivos estratégicos propostos, indo contra a lógica do “poucas e boas”. Por fim, fatores culturais e certa resistência a mudanças foram outros fatores limitantes identificados, mesmo sendo o modelo muito bem estruturado e existindo um grande incentivo para a sua implementação. Pode-se concluir que ocorreram resultados mais positivos na implementação do MGE como ferramenta de gestão empresarial na unidade estuda da EMBRAPA, porém aquém do potencial do BSC mencionado pela literatura. 

